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RESUMO: Objetivou-se avaliar o terceiro ciclo de seleção recorrente entre e dentro famílias de meios-6 

irmãos em uma população gerada a partir da recombinação de genótipos locais de milho, com vista a 7 

selecionar progênies superiores, promovendo ganhos genéticos e mantendo a variabilidade para os ciclos 8 

de seleção futuros. Foram selecionadas no segundo ciclo 80 progênies superiores a testemunha com bases 9 

nos índices de ganhos genéticos para composição da primeira etapa do terceiro ciclo (C3). O terceiro ciclo 10 

de seleção recorrente foi conduzido na Fazenda Experimental Piroás pertencente à UNILAB. Para o ensaio 11 

de avaliação de progênies da seleção entre famílias foi utilizado o delineamento experimental de blocos 12 

com três repetições. Após a obtenção dos dados de produção e avaliações das progênies entre famílias de 13 

meios irmãos, foram selecionadas as 25 melhores progênies para a recombinação da seleção dentro de 14 

famílias de meios irmãos. Foram avaliadas as seguintes variáveis:  altura média da planta e altura média de 15 

inserção da primeira espiga, peso médio da espiga empalhada, peso médio da espiga cheia, comprimento 16 

médio da espiga, diâmetro médio da espiga, número médio de linhas de grão, número médio de grão por 17 

linhas, peso médio do sabugo, peso médio das sementes, produtividade de grãos e de espigas, parâmetros 18 

genéticos e índice de seleção. Na seleção entre famílias, as médias de produtividade de espigas e grãos 19 

foram de 2141,78 Kg/ha-1 e 1742,02 Kg/ha-1, proporcionaram um rendimento em relação à testemunha BRS 20 

Caatingueiro com 2,38%. Na recombinação, as médias foram de 1965,77 Kg/ha-1 a 1552,14 Kg/ha-1, 21 

respectivamente. 22 

 23 
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 25 

ABSTRACT: The objective was to evaluate the third cycle of recurrent selection between and within 26 

families of half-sibs in a population generated from the recombination of local maize genotypes, with a 27 

view to selecting superior progenies, promoting genetic gains and maintaining variability for the cycles of 28 

future selection. In the second cycle, 80 progenies superior to the control were selected based on the genetic 29 

gain indices for the composition of the first stage of the third cycle (C3). The third recurring selection cycle 30 

was conducted at the Piroás Experimental Farm belonging to UNILAB. For the test to evaluate progenies 31 

of selection between families, an experimental block design with three replications was used. After 32 

obtaining production data and evaluations of progenies between half-sibling families, the 25 best progenies 33 

were selected for recombination selection within half-sibling families. The following variables were 34 

evaluated: average plant height and average insertion height of the first cob, average weight of the stuffed 35 



cob, average weight of the full cob, average length of the cob, average diameter of the cob, average number 36 

of grain lines, average number of grain per row, average cob weight, average seed weight, grain and ear 37 

productivity, genetic parameters and selection index. In the selection between families, the family 38 

productivity averages were 2141.78 Kg/ha-1 and 1742.02 Kg/ha-1, providing a yield in relation to the BRS 39 

Caatingueiro control with 2.38%. In recombination, the averages were 1965.77 kg/ha-1 to 1552.14 kg/ha-40 

1, respectively. 41 

Keywords: Zea mays L., family farming, sustainability, grow crops. 42 

 43 

INTRODUÇÃO 44 

O milho (Zea mays L.) é uma espécie alógama pertencente à família das Poaceaes. Originária da 45 

América do Norte, possui ampla diversidade genética nos seus centros de origem, com possibilidade de 46 

adaptação às diversas condições ambientais (FONTANIVE, 2019; OLIVEIRA et al., 2019). É cultivado 47 

praticamente em todas as regiões agrícolas do planeta, tendo em vista o seu uso e valor socioeconômico. 48 

Sua ampla utilização se dá pelo uso na produção animal e em menor escala na alimentação humana. 49 

Recentemente tem crescido a utilização do milho como provável fonte para obtenção de biocombustível 50 

(MELO et al., 2021). 51 

O Brasil é o terceiro maior produtor e o principal exportador de grãos de milho mundialmente 52 

(COÊLHO, 2023). Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento, a safra 2022/2023 atingiu um 53 

patamar de 129.961,6 milhões de toneladas de grãos em uma área de 22.196,0 mil/ha com a produtividade 54 

média de 5.855 kg/ha (CONAB, 2023). Segundo Coêlho (2023), o Nordeste apresenta uma área plantada 55 

estimada em 3.278,2 mil hectares com uma produtividade média de 3.560 kg/ha. A produção total na região 56 

foi de 11.744,8 mil toneladas de grãos, entretanto, com produtividade inferior à média nacional.  57 

Os diferentes níveis de produção e produtividade tanto nacionais quanto locais se dão em função de 58 

uma gama de fatores aos quais pode-se citar o uso de híbridos e cultivares transgênicas com resistência a 59 

pragas e o alto nível de tecnologia empregado no manejo da lavoura. Regiões altamente produtivas como 60 

as regiões do MAPITOBA, região produtora confluente entres os estados do Maranhão, Piauí, Tocantins e 61 

Bahia e mais recentemente a região da SEALBA, região confluente entre os estados de Sergipe, Alagoas e 62 

Bahia são exemplos positivos. Contudo, na região Nordeste, a exceção destas regiões, a produção e a 63 

produtividade é dispare quando se compara por exemplo a produtividade de 953 kg/ha no Ceará com a 64 

produtividade de 5.209 kg/ha no estado de Sergipe no mesmo ano agrícola (COÊLHO, 2023).  65 

O cenário produtivo na região é influenciado não somente pela irregularidade climática. Há um 66 

conjunto de fatores que contribuem para baixas produtividades, entre elas, o uso de cultivares não 67 

adaptadas. As populações tradicionais normalmente se valem do plantio de variedades locais, contudo, nos 68 

últimos anos a distribuição de sementes híbridas por programas governamentais tem se intensificado, 69 



gerando mais insegurança no campo, pois, o pacote tecnológico associado ao cultivo destes híbridos não 70 

acompanha a distribuição de sementes.  71 

Para Melo et al. (2021), ausência ou erros no processo de adubação são cruciais no estabelecimento 72 

da cultura ocorrendo até mesmo perca acentuada do potencial produtivo quando há falhas no manejo da 73 

cultura. Para otimizar a produtividade na região Nordeste, é fundamental explorar o uso de variedades de 74 

culturas adaptadas ao clima local, aprimoradas com o conhecimento das comunidades locais e capazes de 75 

responder eficazmente a métodos de manejo alternativos (OLIVEIRA et al., 2021). 76 

Elevar a produtividade do milho diante das condições edafoclimáticas e do contexto socioprodutivo 77 

da região é tarefa múltipla cuja se inicia com a adoção de cultivares adaptadas localmente e não dependentes 78 

de grandes pacotes tecnológicos de manejo, ou seja, cultivares com certo nível de rusticidade.  Neste 79 

sentido, programas de melhoramento genético tem se intensificado na busca por genótipos superiores em 80 

produtividade com níveis considerados de resistência a pragas e doenças e estresses climáticos (SILVA et 81 

al., 2023).  82 

Os genótipos locais e/ou cultivares crioulos podem se tornar um bom ponto de partido uma vez que 83 

aliam rusticidade e adaptação local sendo uma fonte promissora de genes. Os programas de seleção 84 

recorrente pela recombinação ou intercruzamento de indivíduos selecionados pode conduzir a combinações 85 

genéticas favoráveis na formação de uma nova população (PRADO et al., 2016; PEREIRA et al., 2022).  86 

Este trabalho, tem como objetivo avaliar o terceiro ciclo de seleção recorrente entre e dentro famílias 87 

de meios-irmãos em uma população gerada a partir da recombinação de genótipos locais de milho, com 88 

vista a selecionar progênies superiores, promovendo ganhos genéticos e mantendo a variabilidade para os 89 

ciclos de seleção futuros.  90 

 91 

MATERIAL E MÉTODOS 92 

A população inicial de trabalho foi constituída a partir de um conjunto de acessos de milho crioulo, 93 

recebidos por doação de produtores da região e alunos do curso de Agronomia (à época), provenientes do 94 

Maciço de Baturité. Todos os acessos recebidos foram rastreados quanto a sua origem por meio de 95 

entrevistas com os doadores. Foram descartadas amostras de origem não identificada ou que porventura 96 

tenham sido cultivadas em proximidades de variedades ou híbridos comerciais.  Os acessos remanescentes 97 

destes (10 acessos) foram cultivados na Fazenda Experimental Piroás (FEP), Redenção/CE, utilizando-se 98 

uma mistura equitativa de sementes dos acessos de modo a fomentar a livre ocorrência de polinização.  99 

Este trabalho aborda o terceiro ciclo de seleção recorrente entre e dentro famílias de meios-irmãos. 100 

A recombinação da população original, o primeiro e o segundo ciclo seletivo foram realizados por 101 

OLIVEIRA et al. (2021) e CASIMIRO, (2023).  102 

  103 



Seleção das progênies e plantio da seleção entre famílias  104 

 105 

Como resultado do segundo ciclo de seleção recorrente (Casimiro, 2023), foram selecionadas 80 106 

progênies superiores a testemunha com bases nos índices de ganhos genéticos para composição da primeira 107 

etapa do terceiro ciclo (C3).  108 

O terceiro ciclo de seleção recorrente foi conduzido na Fazenda Experimental Piroás (FEP) da 109 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro – Brasileira (UNILAB), distrito de Barra 110 

Nova, Redenção – Ceará, entre os meses de março a agosto de 2022, seleção entre famílias, e junho a 111 

dezembro de 2023, seleção dentro de famílias. O município está localizado a uma longitude de 38° 47 112 

'41.48''W, latitude 04° 9' 19.39''S e altitude média de 88 metros. O clima da região é do tipo BSh’ 113 

caracterizado pelo clima semiárido quente, seco, baixa nebulosidade, com padrão elevado de evaporação e 114 

forte insolação, as chuvas predominantes nas estações do verão e outono (ALVARES et al., 2013). 115 

Para o ensaio de avaliação de progênies da seleção entre famílias foi utilizado o delineamento 116 

experimental de blocos casualizados (DBC) com três repetições. O espaçamento utilizado foi 0,70 m entre 117 

linhas e 0,20 m entre plantas com linhas de 5 metros. Foram semeadas três sementes por cova e 118 

posteriormente realizou-se o desbaste, ficando uma planta/cova. Após a emergência, procedeu-se à 119 

adubação com esterco caprino. A testemunha utilizada foi da variedade BRS Catingueiro que foi 120 

introduzida e semeada 15 dias após a germinação das progênies de meios-irmãos (PMI). As testemunhas 121 

foram semeadas em 3 alinhas no início e no final do experimento além de quatros linhas centrais.  122 

 123 

Seleção das progênies e plantio da seleção dentro de famílias 124 

 125 

Após a obtenção dos dados de produção e avaliações das progênies entre famílias de meios irmãos, 126 

foram selecionadas as 25 melhores progênies para a recombinação da seleção dentro de famílias de famílias 127 

de meios irmãos.   128 

Para a recombinação genética de progênies da seleção dentro das famílias foi realizada no sistema 129 

2:1, com duas linhas maternas, formada a partir das progênies selecionadas na etapa anterior (25 progênies), 130 

alternadas de uma linha paterna, formada pela mistura das sementes (25 progênies) que deram origem as 131 

linhas femininas. Os pendões das plantas fêmeas foram removidos antes da maturação de grãos de pólen. 132 

 133 

Coleta e análise de dados  134 

 135 

Em ambas as etapas, a coleta de dados seguiu os mesmos procedimentos. Após 88 dias de 136 

emergência, foram selecionadas as 5 melhores plantas por linha em todas as famílias de meios-irmãos para 137 

coleta de dados e avaliação. Foram avaliados os seguintes descritores populacionais:  AP = altura média da 138 



planta e AIPE = altura média de inserção da primeira espiga, PEE = Peso médio da espiga empalhada, PEC 139 

= peso médio da espiga cheia, CE = comprimento médio da espiga em centímetros, DE = diâmetro médio 140 

da espiga em milímetros, NLG = Número médio de linhas de grão, NGL = número médio de grão por 141 

linhas, PSA = peso médio do sabugo, PSE = peso médio das sementes, PROG = Produtividade de grãos em 142 

Kg.ha-1, PROD = Produtividade de espigas em Kg.ha-1. 143 

Os dados da seleção entre e dentro de famílias de meios irmãos de milho foram submetidos à análise 144 

de variância e ao teste F a 1 a 5% de probabilidade. Foram estimados os parâmetros genéticos para análises 145 

e interpretação dos parâmetros populacionais. As melhores famílias foram escolhidas com base em índices 146 

de seleção Mulamba e Mock (1978), Smith e Hazel (1936) e Williams (1962) a partir de um conjunto de 147 

pesos econômicos (Tabela 1).  148 

 149 

Tabela 01. Pesos econômicos utilizados para estimativa de ganho genético das variáveis das etapas de 150 

avaliação entre e dentro de famílias. 151 

 152 

Descritores Peso econômico 

AP 

 

1.80 

 APE 

 

0.70 

 CE 

 

18 

 DE 

 

50 

 PEE 

 

150 

 PEC 

 

135 

 PSA 

 

20 

 PSE 

 

115 

 NLG 

 

25 

 NGL 45 

 PROD 

 

5000 

PROG 6000 
AP= Altura da Planta, APE= Altura de inserção da primeira espiga, CE= Comprimento da espiga, DE=Diâmetro da espiga, 153 
PEE=Peso da espiga empalhada, PEC=Peso da espiga cheia, PSA=Peso do sabugo, PSE=Peso total das sementes, NLG=Número 154 
de linhas de grão, NGL=Número de grãos por linha, PROD= produtividade de espigas em kg ha-1 e PROG=Produtividade de 155 
grãos em kg ha-1 156 

 157 

Os índices de seleção foram calculados com base no conjunto de pesos econômicos construído 158 

levando-se em consideração as principais variedades de milho cultivadas no Nordeste e em particular no 159 

estado do Ceará. Estes pesos têm sido utilizados desde o ciclo 1 e podem ser corrigidos para cima, caso a 160 

produção das progênies em seleção superem o teto estabelecido pelo índice. Todas as análises estatísticas 161 

foram realizadas com o software Genes, versão 2013.5.1 (CRUZ, 2013).  162 

 163 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 164 

 Na tabela 2 pode-se observar os valores da análise de variância para a primeira etapa do 165 

experimento, a seleção entre famílias de meios-irmãos.  Todos os tratamentos apresentaram significância 166 



pelo teste F, indicando a presença de variabilidade genética na população avaliada. Oliveira et al. (2021) 167 

ao avaliarem esta mesma população no primeiro ciclo de seleção recorrente, encontraram diferenças 168 

significativas a 1% de probabilidade entre famílias para todas as variáveis analisadas.  169 

Tabela 02. Síntese da análise de variância da seleção entre famílias de milho crioulo em Redenção/CE.  170 

FV GL 
Quadrado Médio  

AP AIPE CE DE PEE PEC 

Blocos 2 1.20 0.72 40.38 69.17 1446.45 1145.69 

Tratamentos 75 0.47** 0.19** 12.23** 57.34* 568.36** 475.69** 

Resíduo 150 0.05 0.14 4.57 38.50 131.49 108.83 

Média  1.70 0.69 8.44 31.64 36.35 8.44 

H2  88.60 92.57   62.59 32.85           76.86 77.12 

CV%  13.66 17.50 25.34  19.61 31.35 25.34 

FV GL 
Quadrado Médio 

PSA PSE NLG NGL PROD PROG 

Blocos 2 7.56 799.79 11.50 152.39 5.8 x 106 4 x 106 

Tratamentos 73 43.45** 346.0** 5.50** 52.30** 2.42 x 106** 1.7 x 106** 

Resíduo 146 27.06 82.45 2.41 12.88 4.2 x 105 4.2 x 105 

Média  6.08 24.36 9.82 13.60 2141.78 1740.02 

H2  37.72 76.17 56.05 75.36 77.12 76.17 

      CV%  85.51 37.27 15.83 26.40 34.79 37.27 
** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade respectivamente pelo teste F ns não-significativo pelo teste. AP= Altura da Planta, APE= 171 
Altura de inserção da primeira espiga, CE= Comprimento da espiga, DE=Diâmetro da espiga, PEE=Peso da espiga empalhada, 172 
PEC=Peso da espiga cheia, PSA=Peso do sabugo, PSE=Peso total das sementes, NLG=Número de linhas de grão, NGL=Número de 173 
grãos por linha, PROD= produtividade de espigas em kg ha-1 e PROG=Produtividade de grãos em kg ha-1 174 

 175 

Os coeficientes de variação (Tabela 2) variaram entre 13.66 para altura de planta (AP) e 85.51 para 176 

peso de sabugo (PSA). Pode-se classificar os coeficientes de variação encontrados como muito alto 177 

conforme SCAPIM et al., (1995). Deve-se informar que a população avaliada é oriunda da recombinação 178 

de populações crioulas distintas, que se trata de uma população pequena e que não uso de fertilizantes 179 

químicos, por exemplo, pode ter contribuído para aumento da interação genótipo x ambiente, se 180 

sobressaindo os genótipos mais competitivos, logo, aumentando as diferenças fenotípicas até mesmo dentro 181 

das linhas. Segundo Alvarenga (2024), coeficientes de variação na faixa dos 30% é considerado aceitável 182 

na avaliação da variabilidade da cultura de milho.  183 

Os valores de herdabilidade entre 37.2% para PSA e 92.57% para altura de inserção da primeira 184 

espiga (AIPE), são semelhantes aos descritos por Oliveira et al. (2021) e reforçados por Cintra et al., (2021) 185 

ao avaliarem a seleção em progênies de meios-irmãos de milho. A herdabilidade é um dos parâmetros 186 

genéticos imprescindíveis, para os melhoristas são balizas do processo de obtenção de ganhos de seleção 187 

(Carvalho, 2021), contudo, sabe-se que é comum valores de herdabilidade baixos para variáveis 188 

quantitativas como produção e produtividade, mas os valores de herdabilidade encontrados para 189 

produtividade de espigas (PROD), 77.12% e produtividade de grão (PROG), 76.17% são condizentes com 190 

níveis satisfatórios de seleção.  191 



A produtividade média de espigas (PROD) e de grãos (PROG) foi de 2141,78 Kg/ha-1 e 1742,02 192 

Kg/ha-1, respectivamente. As produtividades são menores quando comparadas com o primeiro ciclo da 193 

seleção recorrente, 5033,90 Kg/ha-1 e 4.316 Kg/ha-1, para PROD e PROG, respectivamente (Oliveira et al., 194 

2021) e, também menores quando comparadas ao segundo ciclo se seleção recorrente, 4055,69 Kg/ha-1 e 195 

3574,18 Kg/ha-1, para PROD e PROG, respectivamente (CASIMIRO, 2023). 196 

 A produtividade da seleção de progênies entre famílias aqui descrita é menor que a produtividade 197 

média descrita para a região Nordeste, 3.494 kg/há (Coelho, 2023). Esse fato não descredita o processo 198 

seletivo, pois, conforme Coêlho (2023) a produtividade média do milho no estado do Ceará é de apenas 199 

953 kg/ha. O gráfico 1, traz um comparativo entre a produtividade das 5 melhores famílias e da testemunha. 200 

Nota-se que a média de PROG (1742,02 Kg/ha-1) é 2,38% maior que a testemunha BRS Catingueiro e 201 

82,77% que média de produtividade (953 kg/ha) no estado do Ceará.  202 

Gráfico 1. Média dos cinco melhores genótipos selecionados entre progênies em comparação a testemunha 203 

BRS Catingueiro na produtividade de grãos e espigas em kg ha-1.  204 

 205 

 206 

A tabela 3 apresenta a estimativa de ganhos genéticos obtidos por meio dos índices de seleção a 207 

partir dos pesos econômicos descritos na tabela 1. Os índices retornaram a expectativas de ganho 208 

semelhantes, fato comum conforme descrito por SILVA (2018). Smith & Hazel (1936) destaca-se por 209 

apresentar altos valores de ganhos para AP (19,17%) e AIPF (17,71%), ganhos considerados indesejáveis 210 

(Rossi, 2022). Já os índices de Mulamba & Mock (1978) e William (1962) obtiveram os ganhos idênticos 211 

para ambas as variáveis avaliadas.  212 



Tabela 03. Estimativas dos ganhos percentuais em doze descritores para o terceiro ciclo de seleção 213 

recorrente intrapopulacional entre progênies de meios-irmãos de milho crioulo. 214 
PEE=Peso da espiga empalhada, PEC=Peso da espiga cheia, DE=Diâmetro da espiga, CE= Comprimento da 215 
espiga, 216 

NLG=Número de linhas de grão, NGL=Número de grãos por linha, PSE=Peso total das sementes, PSA=Peso 217 
do sabugo AP= Altura da Planta, APE= Altura de inserção da primeira espiga, PROD= produtividade de 218 
espigas em kg ha-1 e PROG=Produtividade de grãos em kg ha-1. 219 
 220 

Ao analisar os ganhos porcentuais proporcionados pelas variáveis, pode-se observar as diferenças 221 

significativas nos resultados obtidos entre os estudos de Mulamba Mock (1978) e Smith e Hazel (1936). 222 

No estudo de Mulamba Mock (1978) os valores de variáveis de produtividade grãos (PROG) e espigas 223 

(PROD) foram de (38,95% e 40,61%) respectivamente, enquanto no estudo de Smith e Hazel (38,15% e 224 

39,58%). 225 

Os resultados obtidos por meio dos índices de seleção mostraram que o índice de Mulamba e Mock 226 

produziu as melhores estimativas de ganhos, uma vez que foi capaz de proporcionar ganhos médios para 227 

todas as características avaliadas (CREVELARI et al.,2018). 228 

Candido et al., (2023) compararam três índices de seleção para aumentar a produção de milho verde. 229 

Descobriram que os índices estabelecidos por Mulamba & Mock (1978) e Williams (1962) proporcionaram 230 

uma capacidade eficaz de previsão dos ganhos satisfatórios em todas as características analisados durante 231 

o estudo. 232 

Com os resultados apresentados, optou-se por selecionar as melhores progênies a partir do índice 233 

de Mulamba e Mock (1978). Foram selecionadas 30 progênies, sendo as 25 melhores para uso na seleção 234 

de dentro de famílias e as 5 imediatamente posteriores na condição de reserva, para uso se necessário. 235 

Foram selecionadas as progênies de meios-irmãos (PMI): 33, 37, 9, 24, 8, 36, 19, 75, 38, 35, 69, 22, 18, 20, 236 

23, 32, 68, 39, 34, 29, 70, 15, 73, 56, 27, 2, 7, 45, 49 e 78. Estas progênies foram utilizadas na segunda 237 

etapa do terceiro ciclo de seleção recorrente, recombinação de progênies ou seleção dentro das famílias dos 238 

meios irmãos. 239 

Descritores 
Indice de Seleção  

Mulamba e Mock (1978) Smith e Hazel (1936) 

AP 17.99 19.17 

AIPE 32.99 34.71 

CE 13.64 14.05 

DE 2.91 1.94 

PEE 34.47 33.51 

PEC 38.95 38.15 

PSA 16.49 16.59 

PSE 40.61 39.59 

NLG 6.10 5.87 

NGL 26.62 25.66 

PROD 38.95 38.15 

PROG 40.61 39.59 

Ganho Total (%) 306.98 306.98 



Na análise de variância da seleção dentro de famílias de meios-irmãos de milho crioulo, foram 240 

identificadas as diferenças significativas para todas as variáveis com base na variância da seleção. Essas 241 

diferenças foram corroboradas pelo teste F, com uma probabilidade de erro de 1 a 5%, conforme 242 

apresentado na Tabela 4. Na segunda fase do primeiro ciclo da mesma população, foi observada as 243 

diferenças significativas para todas as variáveis avaliadas (Oliveira et al., 2021). Por outro lado, no segundo 244 

ciclo, não foram encontradas as diferenças significativas para a altura média da planta, altura média da 245 

inserção da primeira espiga, diâmetro médio de espiga número de grãos por fileiras, número de fileiras por 246 

grãos e peso médio da espiga cheira (CASIMIRO, 2023).  247 

Os coeficientes de variação demonstraram uma boa precisão experimental para as seguintes 248 

variáveis: altura da planta (AP), altura da inserção de primeira espiga (AIPE), comprimento da espiga (CE), 249 

diâmetro de espiga (DE) e número de linhas por grãos (NLG) para os valores de 6,44; 11,23; 13,35; 8,83 e 250 

respetivamente. Esses resultados corroboram com o estudo de Costa et al., (2021), que avaliaram as 251 

principais características morfoagronômicas de variedades crioulas de milho em um sistema de cultivo 252 

orgânico. 253 

A recombinação das progênies selecionadas dentro das famílias de meios-irmãos resultou em uma 254 

média de produtividade de 1552,14 Kg/ha-1, demonstrando uma produção de grãos superiores à média de 255 

953 Kg/ha-1dos produtores do Estado do Ceará (COÊLHO, 2023). Isso sugere que as progênies selecionadas 256 

e a recombinação genética tiveram um impacto positivo na produtividade de milho devido o manejo 257 

agronômico e características específicas das variedades de milho envolvidas.  258 

A estimativa de herdabilidade na seleção dentro de famílias de meios-irmãos são altos, variam entre 259 

58,94 a 92,42 para as variáveis de número de linhas por grãos (NLG) e altura média de planta (AP). Esses 260 

resultados são semelhantes aos de seleção entre famílias do mesmo ciclo e da fase da recombinação do 261 

primeiro ciclo (OLIVEIRA et al., 2021). 262 

Na fase da recombinação, a progênie 10 se destacou com uma produtividade de 3.986,75 Kg/ha, 263 

superando a média do Nordeste 3.560 Kg/ha-1 (COÊLHO 2023). O cultivo em sistema agroecológico foi 264 

um dos fatores influentes na fase de recombinação, refletindo o cenário dos produtores nordestinos, que 265 

têm baixa capacidade de investir em tecnologias para aumento de produtividade (OLIVEIRA et al., 2021). 266 

As variedades de milho crioulas, conforme demostrado no estudo de Costa et al., (2021), são uma 267 

alternativa para a produção orgânica, principalmente quando busca uma produtividade considerável, 268 

sustentável e com custos reduzidos. 269 

No estudo conduzido por Souza et al., (2020) foi realizada análise caracteres agronômicos e 270 

bromatológicos de diversas cultivares de milho com o intuito de identificar aquelas que apresentam melhor 271 

adaptação e desempenho no contexto específico do sistema orgânico de produção. Para estes autores, a 272 

estimativa de produtividade média de grãos encontrados sob as condições agroecológicas variou de 273 

3.605,57 Kg/ha-1 a 6000 Kg/ha-1. 274 



 275 

Tabela 04. Síntese da análise de variância da seleção dentro de famílias de meios-irmãos de milho crioulo 276 

em Redenção/CE.  277 

FV GL 
Quadrado Médio  

AP AIPE CE DE PEE PEC 

Blocos  0.019 0.007 4.29 67.00 1041.58 614.23 

Tratamentos  0.150**  0.647** 6.57** 23.88** 422.64** 323.52** 

Resíduo  0.011 0.008 1.66 7.64 130.60 95.15 

Média  1.67 0.81 9.66 31.32 33.42 27.52 

H2  92.32 87.09 74.72 68.01 69.09 70.57 

CV%  6.44 11.23 13.35 8.83 34.20 35.43 

FV GL 
Quadrado Médio 

PSA PSE NLG NGL PROD PROG 

Blocos  14.08 433.70 9.93 61.39 3.1 x 106 2.2 x 106 

Tratamentos  12.31** 234.16** 4.06** 34.56** 1.6 x 106**  1.1 x 106** 

Resíduo  1.99 87.82 1.66 9.15 4.8 x 105 4.4 x 105 

Média  6.25 21.73 10.01 13.17 1965.77 1552.14 

H2  83.78 62.49 58.94 73.50 70.47 62.49 

CV%  22.61 43.13 12.90 22.98 35.44 43.12 
NLG=Número de linhas de grão, NGL=Número de grãos por linha, PSE=Peso total das sementes, PSA=Peso 278 
do sabugo AP= Altura da Planta, APE= Altura de inserção da primeira espiga, , PROD= produtividade de 279 
espigas em kg ha-1 e PROG=Produtividade de grãos em kg ha-1. 280 

A produtividade revelou que as cinco progênies de meios-irmãos selecionadas dentro das famílias 281 

demonstram novamente resultados superiores em comparação com a variedade de milho testemunha 282 

utilizada no experimento, conforme (gráfico 2). Isso ocorre devido ao processo seletivo realizado dentro 283 

das famílias, que visa identificar e promover as características desejáveis para a produção de milho, como 284 

adaptação ao ambiente, maior rendimento de grãos, entre outros fatores. Essa seleção permitiu que as 285 

progênies desenvolvam características mais favoráveis para o próximo ciclo, resultando em uma 286 

produtividade geralmente superior à variedade testemunha, que pode não ter passado pelo mesmo processo 287 

de seleção direcionada. 288 

Gráfico 2. Média dos cinco melhores genótipos selecionados dentro das progênies em comparação a 289 

testemunha BRS Catingueiro.  290 



 291 
 292 

Os índices de seleção foram utilizados novamente na tabela 5 para a comparação dos ganhos 293 

percentuais em doze características no terceiro ciclo de seleção recorrente intrapopulacional dentro de 294 

progênies de meios-irmãos de milho crioulo. O índice de Mulamba & Mock destacou ganhos na seleção 295 

para as variáveis produtividade de grãos e espigas (PROG e PROD), peso médio de espiga empalhada 296 

(PEE) e de espiga cheia (PEC), registraram os resultados satisfatórios para os ganhos genéticos de 21,18%, 297 

23,33%, 20,11%, 23,33% respetivamente. 298 

 299 

Tabela 05. Estimativas dos ganhos percentuais em doze características no terceiro ciclo de seleção 300 

recorrente intrapopulacional dentro de progênies de meios-irmãos de milho crioulo. 301 

Descritor 
Índices de Seleção (%) 

Mulamba & Mock (1978) Smith & Hazel (1936) 

AP 6.22 5.22 

AIPE 9.82 9.23 

CE 8.02 7.38 

DE 4.95 4.45 

PEE 20.11 19.33 

PEC 23.33 22.60 

PSA 22.31 21.82 

PSE 21.18 20.40 

NLG 5.16 4.99 

NGL 12.25 13.03 

PROD 23.33 22.60 

PROG 21.18 20.04 

Ganho Total (%) 177.86 171.45 
(*)PEE=Peso da espiga empalhada, PEC=Peso da espiga cheia, DE=Diâmetro da espiga,  CE= Comprimento da 302 
espiga, NLG=Número de linhas de grão, NGL=Número de grãos por linha, PSE=Peso total das sementes, 303 



PSA=Peso do sabugo AP= Altura da Planta, APE= Altura de inserção da primeira espiga, , PROD= produtividade 304 
de espigas em kg ha-1 e PROG=Produtividade de grãos em kg ha-1. 305 

 306 

Foram selecionadas 5 progênies dentro de cada uma das famílias (PMI: 15, 14, 19, 18, 13, 10, 16, 307 

20, 5, 24, 22 e 17) selecionadas pelo índice de Mulamb e Mock (1978) totaliza 80 progênies para a 308 

recomposição da população do quarto ciclo de seleção recorrente.  309 

 310 

CONCLUSÃO 311 

 312 

Há variabilidade genética na população condizente com a probabilidade de ganhos em ciclo futuros de 

seleção, haja vistas a superioridade das progênies selecionadas em relação à testemunha. Os índices de 

seleção utilizados são adequados a estimação dos ganhos, contudo, os pesos econômicos utilizados devem 

ser revistos a medida que o valor fenotípico nas progênies, se aproximem do teto estabelecido 

pelos pesos econômicos. 
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